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Criatividade e a educação
científica

Oconceito de criatividade remete a
emergência ou a criação de um
produto novo, seja uma ideia ou

uma invenção original, seja a reelaboração
e o aperfeiçoamento de produtos ou ideias
já existentes [1]. Pesquisas realizadas no
âmbito educacional brasileiro indicam que
prevalece nas escolas o forte predomínio
de uma educação vol-
tada excessivamente
para o passado, com
uma ênfase exagera-
da na reprodução do
conhecimento e me-
morização de ensina-
mentos, inclusive exi-
gindo do aluno, mui-
tas vezes, informa-
ções irrelevantes ou
ultrapassadas [2].

Do mesmo modo, na educação cien-
tífica não existe um programa ou diretriz
que incentive ou promova práticas cria-
tivas nas aulas de ciências; no entanto,
pesquisas a respeito da criatividade [3, 4]
apontam a ciência como um empreendi-
mento altamente criativo no qual os seus
produtos - invenções e explicações - são
considerados frutos do imaginação hu-
mana.

Entretanto, no cotidiano das escolas
brasileiras, ainda persiste um processo de
ensino e aprendizagem, em especial em
física, que fomenta a passividade dos estu-
dantes diante da exposição a um número
excessivo de conceitos e ideias abstratas
que devem ser compreendidas e que por
esta razão não oportuniza momentos
para inventar ou criar algo novo [5, 6].

Diante disso e objetivando oportuni-
zar momentos para o criar nas aulas de
física, foi proposto aos estudantes de uma
turma do terceiro ano do Ensino Médio
de uma escola pública situada ao norte

do estado do Paraná, uma atividade em
que estes deveriam elaborar um texto uti-
lizando conceitos, termos e ideias da física
que haviam sido previamente estudados.

Criando a partir de conceitos: A
atividade

A atividade que é uma adaptação de
uma técnica de produção de ideias presente
no livro O Processo de Criatividade [7], foi
desenvolvida com foco em dois objetivos:

avaliar o entendimen-
to dos estudantes no
que tange os conceitos
da eletrodinâmica e
oportunizar um mo-
mento para o uso da
imaginação e da criati-
vidade nas aulas de fí-
sica. Metodologica-
mente a atividade foi
conduzida da seguinte

forma:
• Primeiramente foi solicitado aos

alunos que falassem termos/conceitos
relacionados a eletrodinâmica que haviam
estudado e que foram elencadas na lousa
pelo docente na seguinte sequência: ele-
tricidade, corrente elétrica, resistência
elétrica, as leis de Ohm, potência, tensão,
Volts, Watts, Ampère, efeito Joule, resis-
tores e aparelho elétrico.

• Com essas palavras, pediu-se que
os alunos elaborassem uma pequena his-
tória a partir da seguinte frase: “Era meia
noite, uma jovem dormia quando de re-
pente...” com a condição de que os estu-
dantes utilizassem todas as palavras
seguindo ou não a sequência dada. A
atividade poderia ser feita individualmente
ou em duplas, a critério dos estudantes.

Um aspecto importante que deve ser
destacado é que durante a aula foi dito
aos estudantes que se tratava de uma ati-
vidade que não requeria um rigor concei-
tual, e que a única regra requerida era
“soltar a imaginação”.
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Neste trabalho apresentamos uma experiência
de ensino de física realizada com alunos do ter-
ceiro ano do Ensino Médio com foco na criati-
vidade. A atividade proposta consistiu na elabo-
ração de um texto pelos alunos baseado nos
conceitos da eletrodinâmica ensinados durante
as aulas. Os resultados mostram que a aborda-
gem utilizada promoveu um ambiente favorável
a produção de ideias bem como do uso da
imaginação. Além disso, a prática desenvolvida
serve como um modelo didático que poderá ser
usado tanto para o desenvolvimento da criati-
vidade dos alunos quanto como um instrumen-
to de avaliação quando o objetivo for averiguar
a aprendizagem conceitual dos estudantes.
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No cotidiano das escolas
brasileiras persiste um processo
de ensino e aprendizagem, em
especial em física, que fomenta
a passividade dos estudantes

diante da exposição a um
número excessivo de conceitos e
não oportuniza momentos para

inventar ou criar algo novo
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Os resultados

Para expor os resultados deste traba-
lho, apresentamos uma pequena amostra
dos textos elaborados pelos alunos e
realizamos uma breve análise utilizando
uma categorização temática adotada pelos
autores deste artigo em outro trabalho de
pesquisa, que se fundamenta no viés da
mediação semiótica (linguagem) do pen-
samento do psicólogo russo Lev Vygotsky.

1) Unidade temática ou de signi-
ficação - natureza da explicação adotada
pelo aluno com relação aos fenômenos
físicos.

Unidades de registro:
1.1) Explicação espontânea - apresen-

ta um texto em que não se utiliza os ter-
mos científicos nem os seus sentidos e sig-
nificados.

1.2) Explicação quase-reprodutora -
apresenta um texto em que se adota os
termos científicos, mas não os apresenta
com o sentido e/ou significado conferidos
pela física.

1.3) Explicação reprodutora - apre-
senta uma explicação em que se utiliza
conceitos físicos, jargão e foco em aspectos
considerados pela física para explicar o
movimento dos corpos (explicação estri-
tamente científica).

1.4) Explicação reprodutora-criativa
- apresenta uma explicação que utiliza os
conceitos e ideias da física por meio de sua
própria (ou nova) linguagem - uma for-
ma de expressão criativa dentro do escopo
da física.

Neste texto, conforme mostra a Fig. 1,
as explicações adotadas pelos estudantes
são basicamente de natureza quase-
reprodutora, porque, embora utilizem a
terminologia da física, eles conferem ou-
tros significados aos conceitos: ‘estou so-
frendo uma grande tensão’ e, outros sen-
tidos: ‘Então ela chamou o senhor Volts’
como é o caso da unidade de medida de
tensão que é personificada. Além disso,
quando os estudantes se referem aos ter-
mos científicos/técnicos eles adotam uma
explicação de senso comum, ou de uso
cotidiano, como expressa a frase: ‘a ele-
tricidade acabou’.

No texto apresentado na Fig. 2  en-
contramos uma explicação reprodutora:
‘o resistor do seu chuveiro tinha queimado
por causa do efeito joule’ em que o aluno
expressa os conhecimentos físicos ensi-
nados. E também explicações quase-re-
produtoras em que se personifica as uni-
dades de medida: ‘o Ampère, o irmão da
jovem’.

A principal característica presente no
texto da Fig. 3 é a explicação quase-repro-
dutora em que os estudantes utilizam a
terminologia mas dão outro significado

Figura 1. Texto a respeito da queda de energia elétrica.

Figura 2. Texto a respeito do chuveiro e do efeito joule.

Figura 3. Texto a respeito da TV “queimada”.
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Figura 4. Texto “A menina e a bola de cristal”.
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aos conceitos, fugindo do escopo da física.
De modo particular, exploram a capaci-
dade criativa inventando personagens
com conceitos e unidades de medida,
porém utilizando uma explicação de senso
comum.

No texto intitulado “A menina e a bola
de cristal” presente na Fig. 4 os alunos
utilizam a linguagem científica, mas fo-
gem do sentido e da significação atribuídos
pela física, o que configura em uma expli-
cação quase-reprodutora. A maioria das
ideias recai sobre a personificação das uni-
dades de medidas e também em concep-

ções de senso comum, como expresso na
frase ‘uma descarga elétrica de 50.000
Volts’.

Considerações finais

Os textos produzidos pelos estudantes
permitem afirmar que a atividade propos-
ta fomenta o uso da imaginação e da cria-
tividade, e serve como recurso didático aos
professores que querem avaliar a compre-
ensão dos alunos em relação aos conheci-
mentos físicos ensinados, sejam eles da ele-
trodinâmica, da mecânica ou da óptica,
porque este tipo de atividade envolve ape-

nas o entendimento conceitual.
No que tange a aprendizagem ou ao

domínio dos conceitos, observa-se que os
alunos expressam, em sua maioria, uma
explicação de senso comum que se carac-
teriza como quase-reprodutora segundo
a categorização apresentada na unidade
de registro 1.2. Por outro lado, acredita-
se que tal condição foi reforçada pelo
modo como a atividade foi conduzida, em
que se salientou que a mesma não exigia
o rigor conceitual necessário, orientação
que pode ter comprometido a construção
criativa do texto com ênfase nos conceitos
físicos, uma atitude que não deve ser
repetida pelos docentes em outras aplica-
ções desta atividade se desejarem que os
estudantes expressem a sua criatividade
a partir dos conceitos científicos (dimen-
são reprodutora-criativa).

Por fim, vale destacar que embora se
pensasse inicialmente que os estudantes
teriam dificuldade em criar e imaginar,
nota-se que isso não foi uma barreira, pelo
contrário, eles conseguiram utilizar a sua
imaginação criando personagens e inven-
tando estórias mirabolantes, o que nos
mostra que os alunos têm um potencial
enorme que pode ser explorado e que deve
ser valorizado mesmo que suas produções
não traduzam um domínio completo dos
conceitos e ideias da física, porque apren-
der física continua sendo uma tarefa difí-
cil. Mas isso não impede que após a con-
clusão dos textos pelos estudantes, o pro-
fessor proponha um avaliação coletiva
com o objetivo de tirar dúvidas e reiterar
significados.
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